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supra^citado e,inais documentos que se seguem.
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PR0JE20 DE RESOLUÇSO NSf!; ú
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,^.,v,,ica da-CíRM
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DETERMINA Á REAIIZAÇAO DE CONCURSO

PUBLICO PARA PREENCHIIÍENTO DE CAR

GO E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS,

Art, 1® - Para-preencMmento do cargo de ESCREVENTE-DATILOGRAFO

da câmara.Municipal de Cachoeiro de ItapemiriP, será
aherto, dentro de 30.(trinta) dias da publicação desta Resolução, co£
curso público de provas e títulos.

§12-0 ato de regulamentação será baixado pelo Presidente da

câmara dentro de 5 (cinco) dias da publicação desta Re
solução.

§ 22 -Para a inscrição, será exigido do candidato, no mínimo,
prova de estar freqüentando curso superior de Direito.

Art. 22-0 concurso será presidido pelo Presidente da Câmara,

auxiliado por Lima Comissão Especial composta de Verea

dores e Professores.

Art. 3- - O Diretor" Administrativo da Câmara deverá apresentar

à aprovação do Presidente, no prazo de 5 (cinco) dias,
as instruções necessárias à realização do concurso,

Art. 4- - Será daâa publicidade ao concurso, em seguida à sua

regulamentação,

Art. 5- - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publi

cação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 28 de setembr^ da^ 3^

Í.0

Sé ICATIVA-
O^-

iniguém desconhece a falta de mais funcionários na Secreta

ria desta Camara Municipal. E simplesmente absurdo q.ue num Município

- cont. -
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Continuação, - 2

Município de mais de cem mil halitantes, com uma Câmara de 11 (onze)

Vereadores, haja apenas dois funcionários para executar todos os ser

viços de SLia Secretaria.

Emboi?a a lei Orgânica faculte a' esta Câmara a admissão de

até 22 (vinte e dois) servidores, esta lesoliição preve tão somente

a realização de concurso para preenchimento de um dos cargos que se

encontram vagos, passando a Secretaria desta Casa a dispor, assim,

de 3 (três) funcionários, quando se sabe que oiitras câmaras, de Mu
nicípios bem menores, contam com número bem niaior de servidores.

1 interessante frisar que não se trata de criação de car

gos, o que seria da competência da Mesa da Câmara, através de Proje
to de Lei. A presente proposição determina, unicamente, a realização

de concunrso público, como exige a Constituição Federal, para provi

mento desse cargo.

Sendo, portanto, da competência privativa da Gamara a or

ganização dos serviços de suu Secretaria e o provimento dos respecti

vos cargos, o signatário submete à apreciação dos ilustres pares a

presente matéria, com o objetivo de solucionar uim problema grave exi_s
tente nesta Câmara.

Sala das Sessões, 28 de s. mbfo 197.5*'.
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CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRG DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROJETO DE RESOLUÇÃO

INICIATIVA: Vereador Juracv Magalhães

RELATOR:

_N- 05/75

PARECER

O presente Projeto de Resolução é constitucional, nãe

ferindo nem ao nosso Regimento Interbo vigente e nem a lei Or

gânica em vigor. Por isto mesmo somos favoráveis a aprovação/

da proposição em questão.

Sala das Comissões, 29 de setemlro de 1975,
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ÍHO«TESO DE HBs: . (

D^MINÂ Â EEAI.I2AÇSO jm õôwaeEãO-

FuB3am WARk WEMQBmmm DS 0m^

m  gcmàs moYxMtmXks^,

j.

19.:,». Para preea<á3Llm9nto ào cargo de SSGBETrM2;E-DA!ia:ijd&EàS^^

■; te Gaiaara M-uí3fs,cipal dê Gachoeiro., ds Xtapsiiiiri'^ sèril .
Stjorto, . tenisro âá 30 (triütá) dias dá pú¥il<jãçlo desta Hesolaç^o, ooó

■Í-' ■-_ *- -• jt^r

curso j)€Blicò ;d® provas e tft-olos*

G ato de rcgulaaioataçao. sex^á "baisaao ^ssideaste dá-
Õâmara dentro de 5 (oiaco). dian da publicação desta íla..

%

solução í

■  § 25 - Pax-a a iascs^ição^ será exigido do candidato j: no 2i:Cnií;io, ,,
prova de eotar ire^âeataado oisrso sijperior de Direito ,

Ârt. 29 - -O. ooacursp. será. presldiáo pelo Ix^sBidente da Gâjsara,.
-  , . - aux'.iliado por uras Oi^miiseão Especial çoaipOBta da iTereai

dôi^es 3 Professores! t

Art » 39 0 Diretor'^ainistrativo dô .Oaaiai*s deverá apresentar
â.aprovação do Presideots^ no. praso de 5 (cinco) dias,

as instruçães asoessãrias à realizaçlc do concurso»

Art » 49 - Será- da^. publicidade éo^^^çoncurso, em seguida à stia
regulamentação•

— -Esta Eescliição eptrajrá em, vigor na âeta de sua piíbli-
cação j revogadas as disposições era contrário«

Sala das Sessões,, 28 de setembro ^e}Í-9>75

ár V S T H C A 2 I ¥ A

Hinguáia desconhece a falta de mais funeionários as Secreta
ria dastâ Gamara Miiaicipal» E simplesmaate absiardo q."üô aiam Muaiçfpio

— cont» -
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Gontinuaçao ̂ - 2 -
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Miiniofpio âe mais de , cem mil liabitastes^ eom uma Gamara de 11 (oüae;)
Vereadores , haja apenas . dois funeionárioa para exec-otar tqdos úb bwc^

ttíços de S't2a Eeorstaria, , ^

Í5ffil30l?a. a Lei Crgafiloa facralte a ests. Gamara a admiesab de

atw. 22 (vinte e dois) servidoresç esta Eesoluçao prevê tão somént®
a réãliza(|ão de condurso para preenòjaiiríesto cie m âos cargos q/ae se
erfCOBtram vagos, p&mmâo a Secretaria ctèàta efesa a dispor, assim,^

de 3 (três) funoiccários j quando se sabe que outras GSmaras,
OiOXpi os bem líieborcsç eontaei oom mlmero bem maior de servidoubs». ■

2 iüteressaüte .frisar que nãa se trata de criação db' der- ■

gos, o que seria ds compètêneia da 'Mesa da Gamara, através de-.Proler.
to de Lei.,. A presente proponição determina, unicamente,--a reaiiaaçSb
de çoscfirso pilblicos oome e:;igs a Gonstitulç-so "fedarai^ para provi

mento desse oargo,-

3enõ.o,, portanto, da ccmpetêneia privativa da Camara a or«.

^niaaçSc dos serviços de sua Secretaria e o provimstTto ãos respec-tW

vos osx-goB j O signatário submete â apreciação ctos ilustraa p-cres k
L

X^resepte matéria^, com o objetivo de soluçioaar um problema grave- exis

tente nesta Câmara»

Sale das Sessões, 28 ae
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50 ÍB. Dâ oBmm mmxiÉm^
,  ■ ■ ■ ■- . ■ ■ 'K " ■

- -PaTã fíí-SíèíiGMissato á-0 Gargo de r#CíHEVÉSft:E-33AL.—
da <>-3ma:?a Símaiclnal. I# ■ (í^ohooiro^ ds It.ape®lri'í. 4^^

afeerèd» dfte*© d© 30 Ci^ã1;a) dias áá:^pè^3.âGagls â«s^s aoa
cíí^'39-"Í^tiijliso ãé: prí^õvass ^ rHttüLos.»

• -M--
§  ■*' O ato d^ "^eg5.j.TLaiãaüi;atj^'o. ãasfá ísadscaâo gelo ■&a3ièieáfca 4a

deottô de 5 (gísoç) dias da >4b3d.eaçSo destfi 4a«

I- â2 - a tnstíriolosi tóâlâo do casâiâato •g.-^-âã.^iaiiisiO»
éótíâr l^r-f^p.aat^yndd õ^raô ti^sa^lccr'ds ..

■Í.Í

•  2-i — -O co-iGíiirao sará pyeãidido psio ^aslâesta da
. afiliado poi? isisa OoKis:são Éopeoial da

âors-s o

"r . - - '-i'
3^ O Ürátor ddsiiôiêJlyrsiíis.vo ?la Oaisarã deverá aprasetôtar

:â apro's^§ão do Si-osldente^ no prasjo de ? (eiríco) dias^
as- ■pooesí^áriaa à realisa^ãò, do ■c.oaetsros«

Art i. ~ Será dafia pidjlleldaas ao^oensiareo^ esa seguida à eus.:
' regi^s^jaentsçíSo*^

Art* §2 Bsta Eesolução cetrará em vigor m data de sua püDÜ^
eaçfòOy revGgscIlss as €dspGSÍgB»s Sfn oontráx-â-o*.

ia sss Síessoesfsr W se se
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Hiaguáia deseonhesB a falta de mala funcionários na Seeretii-.
déeta Oâsiars Alunloipal^ 2 wifâplesiaaBte alís-ordõ qúe uum Muaicfpto
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•:

âe mala âé õem kíII feafeítsíates t vâaisrá á© ii
V^reaâeres.y spésias deis ]pâ»a exaeTKfesr 'uoàos m ssaw

viçoa Aíí' s\m í1aiés?<?1;exí.a.-.

>, " ^b©^3 a liêi é. mtM ds- .

;;V . a-tê 22 (via/t0 á doia) a«2^do3?^s, ̂ sljs. ■'E^sXisííIo t;Sí> ;
a  ̂ 00íi<t^a<j ^orâ. ^ásôvlüfeáíatô âe tm éoa am-g&B #1© áíe-f-' '

"■ V es0Oia^^^ ^©sfiaâ© a. Saerstaria «esta Saâa a ãiíípoiy^. aasâ®, '
4® 3 {tr-êsj :r^^"0ioí2áx-á.oa^ c|i?saâo isã aã^ba í?ut2=as Oaisaraa» d:©: ■,;-■ ■
aiá£pi«e 'fesm jfnesoiííífi, QQQ%-a'Jí. çm. aémay^ b©m aãior 4» ser-^fidosíaís« " , .■ .

■£. . . 'S ia-é-tá?©s3a4ti«c .frisar qixe jhmI© a© 4» 02nLa,c!sb fía .":£-
■  ' ,, . 0}?^% 'O- qx& m^XM dB eo7ítp©ttao:á,« úai Umú ãv. a^asm^es úb- Béo3^-' '

'  ■ ' ' í-

-  , , irú ãe líQi .. Â presente prepesiç^i© determina, im±cnmijnt£í.. a resXlgaçgia-■ ■
ig! p'í!1j1.1oo eciao «Kii.gô «? vae^tit-alçãn- IPeãaral^ para
5a®ntó ies-ss earf^. p..;

'  " •

íiericfe^ .portantej âa eosip^tiaoia prlmfeli® âsL úamara a or«:pí
-p'' . ^aissç^epâ&s, ssrvlços úb aim Sí-eer^tarlâ © « ^rír^í^imeríto iea ríí£fp©càií^

ims cargos^ o sl^nsiíá^do ísiibasta íi aetrseiaçae âes .3a.xfcstrí5S paires- ep/ -
^#é<sst« ©o®. •©■ ©l3'|ei*i-?e éé aeltacl.o.sar "am pi-oljl^aiá grSTQ asij,
üeate j36S't;a Ctiaar^ü» ' ''1/

■' ■ ■ X7" ' ^
Sãla, dam SsssSaS j 28
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